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8.1 INTRODUÇÃO 

 

A Rosa-do-Deserto é uma planta ornamental exótica que se adaptou bem ao 

clima quente do Brasil. O aumento crescente do seu cultivo e o pouco conhecimento 

fitotécnico têm facilitado a ocorrência de doenças e pragas.  

As doenças em Rosa-do-Deserto podem ser causadas por fatores abitóticos 

(temperatura, umidade, produtos químicos), agentes fitopatogênicos (vírus, 

bactérias, fungos etc.) e insetos pragas, ocasionando danos e perdas quantitativas e 

qualitativas. Contudo, poucos estudos têm sido realizados para diagnose e manejo 

de doenças e pragas em Rosa-do-Deserto. A diagnose de doenças e pragas é o 

primeiro passo para um manejo integrado eficiente para o controle. Neste capítulo, 

discorremos nossas pesquisas e fazemos uma revisão sobre as principais doenças e 

pragas relatadas em Rosa-do-Deserto, descrevemos sua sintomatologia, para fazer 

a diagnose e tomar as principais medidas de controle. 

  

8.2 MANEJO DE DOENÇAS ABIÓTICAS 

8.2.1 TEMPERATURA E UMIDADE 

 

A Rosa-do-Deserto, planta xerófita e resistente ao estresse hídrico, suporta 

bem as regas constantes, porém, não tolera substratos encharcados, sendo, por 

isto, mais recomendado o uso daqueles com alto poder de drenagem (COLOMBO et 

al., 2018). O excesso de água gera carência ou falta de oxigênio nas raízes, 

ocasionando seu apodrecimento e, por conseguinte, o da planta (SILVEIRA, 2016). 

Essa podridão pode ser similar àquelas causadas por bactérias, mas com aspectos 

diagnósticos distintos (Subseção 8.3.3). Plantas mantidas em substratos muito 

úmidos demoram a florir, e a irrigação direta nas pétalas pode reduzir a durabilidade 

e qualidade das flores (COLOMBO et al., 2018), favorecendo a ocorrência de 

doenças fúngicas e bacterianas.    

Essas plantas não se adaptam bem ao clima frio, sendo a temperatura ótima 

para seu desenvolvimento as que oscilam entre 30 e 35°C (MCBRIDE et al., 2014). 

Quando expostas a temperaturas entre 18 e 20°C, por um longo período, descartam, 

total ou parcialmente, as suas folhas, não formam novos botões florais, e entram 

num período de hibernação que pode ser erroneamente atribuído às doenças 

bióticas. Por outro lado, plantas em temperaturas acima de 38°C não se 
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desenvolvem bem e, quando não climatizadas e expostas à luz direta do sol e a 

altas temperaturas ambientais, podem apresentar queima nas folhas e flores 

(FIGURA 1). Consequentemente, nos tecidos lesionados, frequentemente ocorre o 

aparecimento de fungos saprófitas.  

 

Figura 1 – Mudas de viveiro, não aclimatadas, com lesões escuras nas pétalas (A); e necróticas do 

broto apical e folhas, devido a exposição à pleno sol e a temperaturas elevadas (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ROCHA; FERNANDES, 2020. 

  

8.2.2  DEFICIÊNCIA NUTRICIONAL 

 

A Rosa-do-Deserto responde bem aos fertilizantes que estimulam o 

crescimento vegetativo e antecipam a floração (COLOMBO et al., 2018). A falta de 

nutrientes no substrato leva à deficiência nutricional da planta, que manifesta 

sintomas que conduzem ao diagnóstico de doenças denominadas abióticas. As 

doenças causadas por deficiência ou excesso nutricional na Adensium obesum 

podem favorecer a instalação de doenças fúngicas, bacterianas e viróticas. 

A deficiência de nitrogênio causa, entre outros males, amarelecimento e 

queda de folhas inferiores, caules nus com tufos de folhas pequenas e rígidas nas 

extremidades, e folhas e flores pequenas e com menor robustez. A deficiência de 
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fósforo pode provocar um crescimento deficiente e uma coloração avermelhada das 

folhas inferiores, porém, tal problema raramente ocorre. Já a deficiência de potássio 

causa queima das bordas das folhas inferiores, e sua subsequente queda, o que 

pode ser erroneamente confundido com doenças fúngicas.  

A deficiência de cálcio causa necrose na ponta da folha, o surgimento de 

folhas muito pequenas, muitas vezes abortivas, enegrecidas e a morte da gema 

apical. As flores caem e as vagens desenvolvem uma típica "podridão final da flor". 

Em folhas jovens, a deficiência de cálcio provoca enrugamento no limbo foliar, o que 

pode ser confundido com um sintoma de virose.  

 

8.3 MANEJO DE DOENÇAS BIÓTICAS 

8.3.1 VIROSES ASSOCIADAS À ROSA-DO-DESERTO 

8.3.1.1 DOENÇA: VIRA-CABEÇA DO TOMATEIRO 

 

Agente causal: a doença vira-cabeça do tomateiro é causada principalmente 

pelo Tomato spotted wilt virus – TSWV. Em Rosa-do-Deserto, o TSWV já foi relatado 

na Europa e nos Estados Unidos (MERTELIK; GÖTZOVA; MOKRÁ, 1996; 

VERHOEVEN; ROENHORTS, 1994; ADKINS; BAKER, 2005). No Brasil, essa virose 

ocorre em tomateiros e outras solanáceas de importância econômica e em plantas 

daninhas, mas ainda não existe relato científico de sua ocorrência em A. obesum. 

Sintomas: em Rosa-do-Deserto, os sintomas foliares são deformação do limbo foliar, 

anéis cloróticos ou necróticos e padrões de linhas do TSWV (ADKINS; BAKER, 

2005).  

Manejo: evitar a entrada do vírus na área de cultivo e propagar plantas a partir de 

matrizes sem sintomas de virose são as principais medidas de prevenção e controle. 

Propagar plantas a partir de matrizes sem sintomas de virose é outra. Como o 

TSWV é transmitido apenas pelos tripes (Frankliniella bispinosa, F. cephalica, F. 

gemina, F. fusca, F. intonsa, F. occidentalis, F. schultzei, F. setosus e Thrips tabaci), 

o controle dos insetos vetores é essencial para se evitar a doença, como explicado 

na subseção 8.5, deste capítulo. Outra medida é o uso de barreiras vivas que 

dificultam a migração dos tripes que apresentam maior incidência em períodos 

quentes e úmidos. Também, vale evitar o plantio ou cultivo próximo de lavouras com 

plantas suscetíveis ao TSWV (tomateiro, batateira, pimentão etc.), e eliminar plantas 

daninhas hospedeiras. Após a constatação da doença, a medida recomendada é 
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eliminar a planta doente para evitar a disseminação, pois não existe medida curativa 

de controle.  

 

8.3.1.2 DOENÇA: VÍRUS DO MOSAICO DO PEPINO 

 

Agente causal: o vírus do mosaico do pepino (Cucumber mosaic virus-CMV) 

infecta 1200 espécies em mais de 100 famílias de plantas. O primeiro relato do CMV 

em Rosa-do-Deserto ocorreu na Europa (BAKER; ACHOR; ADKINS, 2003) e, mais 

tarde, em Taiwan (CHEN et al., 2012). O CMV não foi identificado ainda, em Rosa-

do-Deserto no Brasil.  

Sintomas: em Rosa-do-Deserto, os sintomas do CMV são a presença de 

mosaico, anéis cloróticos e padrões de linhas nas folhas (CHEN et al., 2012). Foi 

observado nestas plantas sintomas similares de mosaico de CMV e sintomas foliares 

causados por TSWV (FIGURAS 2A, B e C), embora tais vírus ainda não tenham sido 

detectados através de análise molecular, indicando a possibilidade de infecção mista 

por outros fitovírus em Rosa-do-Deserto. Em brotações e folhas jovens infestadas 

com Aphis nerii (pulgão amarelo ou laranja-amarelo) também são observados o 

avermelhamento na superfície inferior da folha e a deformação com aspecto de 

enrugamento no limbo foliar (FIGURAS 2D-E). 

Manejo: as medidas de controle do CMV em Rosa-do-Deserto são similares 

àquelas relatadas para o vira-cabeça do tomateiro, sendo essencial o controle do 

inseto vetor (pulgões). Eliminar plantas hospedeiras do CMV (MIURA; BERIAM; 

RIVAS, 2013) que podem servir como fonte de inóculo do vírus são algumas 

medidas de controle importantes a serem adotadas.  
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Figura 2 - Sintomas de viroses observados em Rosa-do-Deserto: distorção foliar, linhas padrões (A); 

anéis cloróticos (B); sintomas foliares de mosaico (C); manchas verde-escuras com enrugamento (D); 

e avermelhamento na face abaxial (E). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ROCHA; FERNANDES, 2020. 

 

 

     8.3.2 FUNGOS 

 8.3.2.1 ANTRACNOSE 

 

Agente causal: Colletotrichum sp. Sintomas: lesões que iniciam com um 

pequeno ponto marrom-claro no limbo foliar. Com o progresso da doença, as lesões 

tornam-se necróticas com cor marrom, suas dimensões aumentam e aparecem 

pontos escuros no centro da lesão com formato concêntricos (FIGURA 3), que 

causam a queda de folhas.  

Manejo: não existe medida de controle conhecida. Contudo, a eliminação de 

folhas doentes e a aplicação de fungicida/fertilizantes à base de cobre pode ser uma 

medida preventiva/ curativa. 
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Figura 3 – Lesões necróticas foliares de Colletotrichum sp. em Rosa-do-Deserto (A) e conídios do 

fungo (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ROCHA; FERNANDES, 2020. 

 
 

8.3.2.2 LESÕES FOLIARES NECRÓTICAS  

 

Agente causal: o fungo do gênero Aristastoma spp. foi relatado como 

causador de manchas foliares necróticas em A. obesum (MCMILLAN; GRAVES; 

LEAHY, 1997). Outros fungos podem também estar associados, mas existem 

poucos trabalhos científicos sobre sua identificação.  

Sintomas: Lesões iniciais com formato irregular, tornam-se com aspecto oval a 

circular, de cor marrom enferrujadas e necróticas, variam entre 5 a 15 mm de 

diâmetro, com micélio marrom pálido a hialino e presença de picnídios no centro da 

lesão (MCMILLAN; GRAVES; LEAHY, 1997).  

Manejo: não existem medidas de controle conhecidas, porém, as semelhantes 

às da antracnose podem auxiliar no manejo. 

 

8.3.2.3 FUMAGINA 

 

Agente causal: fungos do gênero Capnodium sp., um ascomiceto saprófita. 

Sintomas: micélio espesso e fuligíneo que recobre a superfície do limbo foliar, dando 

um aspecto de manta miceliana de cor preta (FIGURA 4) que se destaca facilmente. 

Capnodium sp. se desenvolve sobre as substâncias açucaradas liberadas por 

pulgões e cochonilhas em folhas e brotações jovens de Rosa-do-Deserto (TIAGO 

NETO et al., 2017). Embora não cause infecção no tecido vegetal, o fungo interfere 

na respiração e no processo fotossintético, prejudicando o desenvolvimento e as 

funções normais da planta e a sua aparência.  
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Figura 4 – Mancha com aspecto de fuligem (A); hifas e esporos (B) de Capnodium sp. em Rosa-do-

Deserto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ROCHA; FERNANDES, 2020. 

 

Manejo: para o controle do fungo é essencial eliminar os pulgões e as 

cochonilhas (Vide subseção 8.5). A pulverização das plantas com espalhante facilita 

a remoção da manta fúngica e reduz a alimentação dos insetos. Não existe controle 

químico recomendado para a Rosa-do-Deserto.   

 

8.3.2.4 PODRIDÃO DE RAÍZES E CAULES 

 

Agente causal: Rosellinia spp. tem sido relatada, como já afirmado 

anteriormente, como causadora da podridão de raízes e caules em Rosa-do-Deserto 

(LSU AgCenter, 2016). Esse fungo sobrevive no solo, em locais com acúmulo de 

matéria orgânica como as saprófitas, mas atua como parasita facultativo e possui 

mais de 90 espécies hospedeiras.  

Sintomas: o fungo forma micélios brancos sobre as raízes/caudex ou a 

matéria orgânica do substrato, em substrato com alta concentração de matéria 

orgânica e umidade. A doença se manifesta de forma lenta (meses ou anos), 

causando, inicialmente, amarelecimento foliar similar aos sintomas da deficiência 

nutricional. Com o progresso da doença, ocorre murcha, seca das folhas jovens, 

desfolha precoce e seca de ponteiro (ramos) da planta, de forma isolada ou 

generalizada, correspondente ao nível da infecção causada no sistema radicular. Na 

fase final da doença, ocorre podridão radicular, micélio de coloração negra e a 

presença de peritécios (pontos pretos) sobre as raízes, causando a morte da planta.  
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Manejo: recomenda-se o uso de substrato estéril ou de boa procedência. 

Outras medidas incluem: fazer calagem para aumentar o pH do solo, pois o fungo é 

favorecido em pH entre 5,0 e 6,0; aplicar calcário na cova, no caso de replantio; usar 

estacas sadias para o plantio; evitar excesso de umidade e matéria orgânica no 

substrato; manter as plantas em locais ventilados e com insolação (temperaturas 

entre 15 e 20º C favorecem o fungo); evitar ferimentos e; eliminar o substrato de 

plantas doentes.  

 

8.3.3  BACTERIOSES 

8.3.3.1 PODRIDÃO-MOLE 

 

Agente causal: bactérias pectinolíticas (Pectobacterium carotovora subsp. 

carotovora, P. carotovora subsp. atroseptica, P. chrysantemi), ou dos gêneros 

Pseudomonas, Bacillus e Clostridium podem causar podridões-moles. No entanto, 

as bactérias do grupo Carotovora são as espécies mais relacionadas à podridão-

mole. Em Rosa-do-Deserto diagnosticou-se a podridão-mole causada por P. 

carotovora subsp. carotovora. 

Sintomas: a infecção pode iniciar, principalmente, pelas raízes e pelo caudex. 

Na parte aérea (ramos e flores), ela ocorre, devido à penetração da bactéria por 

ferimentos causados por insetos e ferramentas contaminadas. No caudex, ocorre 

mancha de coloração marrom-escura que progride para podridão aquosa, a casca 

se apresenta com aspecto encharcado e cheiro fétido característico para a diagnose 

(FIGURA 5A). Em ramos ou brotações, ocorrem pequenas lesões escuras de 

aspecto amolecido que progridem para os tecidos sadios, exibindo descoloração 

vascular de cor marrom (FIGURA 5B), com murcha, amarelecimento foliar e morte 

dos ramos e, consequentemente, da planta. Nas flores, ocorrem pequenas lesões 

escuras que aumentam de tamanho e causam desintegração, mela das pétalas e da 

ráquis, mas não atingem o ramo.  

Manejo: usar apenas plantas sadias na propagação; cultivar em solo bem 

drenado, pois a instalação dessas bactérias é favorecida pela alta umidade e por 

temperaturas elevadas; manter as plantas em locais ventilados e evitar feri-las; em 

plantas sintomáticas, deve-se fazer a poda dos ramos com podridão-mole abaixo do 

local lesionado que não apresente lesões escuras, para ter sucesso no controle. 

Após a poda, aplicar canela em pó para evitar infecções bacterianas; desinfestar as 
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ferramentas com álcool 70 % ou hipoclorito de sódio 1 % por 5 minutos, antes e 

após a poda; desinfestar bancadas com solução de hipoclorito de sódio ou cálcio 

1 %; eliminar as plantas doentes da área de cultivo.  

A contaminação e a disseminação ocorrem por água e mãos contaminadas 

dos trabalhadores em contato com as plantas doentes. A pulverização de 

fertilizantes à base de sulfato de cobre, além de fornecer cobre, também pode 

proteger a planta de infecções bacterianas. Adubações equilibradas de nitrogênio 

evitam plantas predispostas ao ataque de bactérias causadoras de podridão-mole. 

 

Figura 5 - Caudex e raízes escuras devido ao apodrecimento (A); descoloração dos vasos dos ramos 

causada por Pectobacterium carotovora subsp. Carotovora (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ROCHA; FERNANDES, 2020. 

 

8.3.4 FITOPLASMA  

 

É outro patógeno associado à Rosa-do-Deserto que causa doença, embora 

ocorra com menor frequência. Na Índia, Raj et al., (2006) observaram duas plantas 

de Rosa-do-Deserto com sintomas de filodia e desenvolvimento excessivo dos 

internódios, resultando em folhas pequenas, os quais foram associados ao 

fitoplasma Candidatus Phytoplasma asteris. 
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8.4 INSETOS E ÁCAROS ASSOCIADOS À ROSA-DO-DESERTO 

 

Os insetos associados a esta planta são a lagarta Daphnis nerii L. (Lepidoptera: 

Sphingidae) relatada em Taiwan (LIN, 1997) e no leste da África (Natural History 

Museum, 2020); a cochonilha Parasaissetia nigra (Nietner) (Hemiptera: Coccoidea: 

Pseudococcidae) encontrada no território da União Européia (EFSA, 2013); o pulgão 

Aphis nerii Boyer (Hemiptera: Aphididae) foi relatado na região da Micronésia 

(MILLER et al., 2014); a mosca-branca Bemisia tabaci (Gennadius) (Hemiptera: 

Aleyrodidae) encontrada na Flórida, EUA (MCKENZIE et al., 2009). E o tripes 

Frankliniella occidentalis (Pergande) (Thysanoptera: Thripidae) na Ucrânia 

(CHUMAK, 2014). No Brasil, há relatos da presença de cochonilhas Hemiberlesia 

rapax Comstock (Hemiptera: Diaspididae) e P. nigra, pulgão A. nerii (TIAGO NETO 

et al., 2017), mosca-branca, tripes e ácaros, na Rosa-do-Deserto. 

 

8.4.1 COCHONILHA (HEMIBERLESIA RAPAX)  

 

Hemiberlesia rapax possui forma oval ou circular, coloração amarela a 

marrom, medindo até 2,0 mm de comprimento (WATSON, 2002). É uma espécie 

cosmopolita associada a 79 famílias e 189 gêneros de plantas hospedeiras, 

normalmente encontradas em plantas ornamentais (GARCÍA MORALES et al., 

2016). As injúrias ocasionadas por H. rapax ocorrem devido à alimentação do inseto 

na fase jovem e adulta (FIGURA 6) e, indiretamente, pela deposição de uma 

substância açucarada (honeydew) nas folhas que favorece o crescimento de fungos 

conhecidos como fumagina (Vide subseção 3.2.3). Os principais sintomas 

observados em folhas de Rosa-do-Deserto com infestação de H. rapax são o 

amarelecimento das folhas e a presença de manchas necróticas (FIGURA 6) 

(TIAGO NETO et al., 2017). 
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Figura 6 – Adultos e ninfas de Hemiberlesia rapax em Rosa-do-Deserto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PEREIRA; SILVA, 2020. 

 

Parasaissetia nigra é uma cochonilha de coloração escura, normalmente 

marrom, podendo apresentar a tonalidade roxo brilhante (FIGURA 7). Na fase 

adulta, pode chegar até 5,5 mm de comprimento e 4,0 mm de largura (GILL, 1988). 

P. nigra está associada a várias plantas hospedeiras (BEN-DOV, 2012), portanto, 

possui ampla distribuição mundial (NOYES, 2012), sendo encontrada, 

principalmente, em áreas florestais (CULIK et al., 2013; ABDELKADER, 2016). 

Causa danos em plantas de importância agrícola como citros, café, algodão 

(MYARTSEVA; RUÍZ-CANCINO; CORONADO-BLANCO, 2014), lichia (GROVÉ et 

al., 2014) e romã ornamental (TSAGKARAKIS; BEN-DOV; PAPADOULIS, 2016).  

 

Figura 7 – Parasaissetia nigra em folhas da Rosa-do-Deserto. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: PEREIRA; SILVA, 2020. 



 

151 

Os danos diretos causados por P. nigra ocorrem por meio de sucção no 

floema, e, consequentemente, a redução de nutrientes na planta, afetando o 

desenvolvimento do hospedeiro (MAU; KESSING, 2007). O dano indireto ocorre 

após a alimentação, uma vez que P. nigra também libera uma substância açucarada 

(honeydew) que promove o crescimento de fumagina (Vide subseção 3.2.3). 

Geralmente, a P. nigra foi observada nas folhas, próxima da nervura principal, no 

caule e nas flores (TIAGO NETO et al., 2017). 

 

8.4.2  PULGÃO  

 

Aphis nerii é um inseto cosmopolita (ROTHSCHILD; EUW; REICHSTE, 1970) 

e está associado a mais de 50 espécies de plantas (HOLMAN, 2009). Esse pulgão é 

encontrado, principalmente, em espécies ornamentais como a vinca-de-madagáscar 

(KATARIA; KUMAR, 2012), paineira, planta balão, avenca, oficial-de-sala, jasmim e 

espirradeira (SOUZA-SILVA; ILHARCO, 1995). Apresenta coloração variando de 

amarelo ao laranja, possui cerca de 2 mm de comprimento, com pernas, antenas e 

sifúnculos de coloração escura (preto ou marrom) (SIMBAQUEBA; SERNA; 

POSADA-FLORÉZ, 2014; CHANDI et al., 2018). Este inseto coloniza todas as 

estruturas vegetais de A. obesum, como as folhas jovens, brotações e flores 

(FIGURA 8). Assim como as cochonilhas, após a alimentação de A. nerii, ocorre à 

liberação de uma substância açucarada (honeydew), que favorece o aparecimento 

de fumagina (Vide subseção 3.2.3). Em Rosa-do-Deserto foram observadas 

deformações nas folhas e aumento do índice de abortamento de flores (TIAGO 

NETO et al., 2017). 

 

Figura 8 – Aphis nerii em flor (A) e folhas (B) de Rosa-do-Deserto. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: PEREIRA; SILVA, 2020. 

A B 
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Além dos insetos fitófagos, foram observados inimigos naturais em A. obesum 

(TIAGO NETO et al., 2017) e, dentre eles, parasitoides da ordem Hymenoptera, e 

predadores (crisopídeos, coccinelídeos e sirfídeos). Em viveiros de produção comercial, 

é frequente a presença de crisopídeos (FIGURA 9). Esse inseto é importante para o 

controle biológico e a diminuição do uso de agrotóxicos para o controle de fitófagos. 

 

Figura 9 – Ovos de bicho-lixeiro (Chrysopidae) em espécimes de Rosa-do-Deserto. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: PEREIRA; SILVA, 2020. 

 

8.4.3  MOSCA-BRANCA  

 

A presença da mosca-branca (Bemisia tabaci) biótipo Q foi relatada em Rosa-do-

Deserto na Flórida (MCKENZIE et al., 2009). É um inseto pequeno, medindo cerca de 

0,8 a 0,9 mm (FIGURA 10) na fase adulta. Os adultos possuem coloração amarelo-

pálida. A maior incidência da mosca-branca ocorre durante os períodos secos e 

quentes, pois estas condições favorecem sua reprodução e dispersão. 

 

Figura 10 – Bemisia tabaci em Rosa-do-Deserto, observado a olho nu (A) e com auxílio de 

microscópio estereoscópio (B). 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (A) PEREIRA; SILVA, 2020; (B) ROCHA, 2020. 

A B 
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Os danos diretos causados pela mosca-branca são destruição de células, 

redução do processo de fotossíntese, prejuízo à respiração da planta, bem como 

inoculação de toxinas (BARBOSA et al., 2002). Os danos indiretos são a 

transmissão de vírus diferentes famílias como o Geminiviridae (gênero 

Begomovirus), Closteroviridae (gênero Crinivirus), Betaflexiviridae (gênero 

Carlavirus) e o Potyviridae (gênero Ipomovirus) (KING et al., 2011), e a proliferação 

do fungo do gênero Capnodium devido a deposição de honeydew (STANSLY; 

NATWICK, 2010). 

  

8.4.4 TRIPES  

 

A espécie relatada em Rosa-do-Deserto é Frankliniella occidentalis que 

possui menos de 2mm de comprimento, as fêmeas variam da cor amarela a marrom 

ou quase preto. O macho adulto é menor que a fêmea, com um abdome mais 

estreito de cor branca amarelada (CABI, 2020). Esse inseto foi observado 

alimentando-se de plantas de A. obesum, cujas folhas posteriormente, ficaram 

murchas (CHUMAK, 2014). 

 

8.4.5  ÁCAROS  

 

Foram observados em Rosa-do-Deserto, mas foi possível classificá-lo apenas 

quanto à sua família, a Tetranychidae (FIGURA 11A). Na Índia, há relato da espécie 

Tetranychus okinawanus Ehara em Rosa-do-Deserto (ZEITY; SRINIVAS; GOWDA, 

2016, 2017).  
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Figura 11 – Ácaro (Tetranychidae) em Rosa-do-Deserto observado com auxílio de microscópio 

estereoscópico (A) e planta infestada com ácaro (B). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: (A) FERNANDES, (B) PEREIRA; SILVA, 2020. 

 

Ácaros da família Tetranychidae, ao inserirem o estilete, perfuram as células 

da epiderme e do mesofilo foliar. Posteriormente, alimentam-se do conteúdo 

citoplasmático extravasado durante a perfuração do estilete. Após sofrer as injúrias, 

as folhas da planta apresentam cloroplastos danificados, o que afeta diretamente o 

processo da fotossíntese (FLECHTMANN, 1972). Os danos observados na Rosa-do-

Deserto são diretamente provocados pela alimentação dos ácaros. As folhas 

apresentam manchas esbranquiçadas no local onde os ácaros se alimentam. 

(FIGURA 11B). Posteriormente, com a alta infestação, ocorre a senescência precoce 

das folhas. 

 

8.5 MANEJO 

 

O manejo de insetos e ácaros fitófagos em Rosa-do-Deserto carece de muitas 

informações. As espécies associadas a ela são polífagas e frequentemente 

encontradas em diversos hospedeiros. Neste caso, é essencial o reconhecimento 

dos insetos e ácaros, das injúrias causadas, plantas hospedeiras, entre outros. As 

medidas preventivas podem evitar altas infestações que acarretariam prejuízos, 

como o estético, já que levam à redução do valor do produto na comercialização. 
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Para tanto, é necessário efetuar o monitoramento dos insetos nas plantas e, 

se necessário, adotar medidas de intervenção na época correta, evitando o pico 

populacional. Entre as medidas que podem auxiliar a manutenção de níveis 

populacionais baixos, pode-se destacar a nutrição adequada da planta. Caso ocorra 

uma alta infestação, esta planta deve ser removida e seus restos culturais 

destruídos.  

A redução populacional por meio de inimigos naturais pode ser uma 

estratégia utilizada no manejo de insetos e ácaros em Rosa-do-deserto. Assim, o 

controle biológico natural pode auxiliar na redução da população de insetos e ácaros 

fitófagos. Por isso, é importante verificar se há predadores e parasitoides no 

ambiente.  

As joaninhas (Coleoptera: Coccinellidae) são espécies predadoras de 

pulgões, cochonilhas, psilídeos e ácaros (ALMEIDA; RIBEIRO-COSTA, 2009). As 

espécies Azya luteipes, Pentilia egena e Rodolia cardinalis destacam-se no controle 

das cochonilhas. As joaninhas Eriopis connexa e Cycloneda sanguinea são 

eficientes no controle de pulgões (GALLO et al., 2002). Porém, o controle de pulgões 

é efetuado, principalmente, pela espécie Pseudodoros clavatus (Diptera: Syrphidae), 

e crisopídeos do gênero Chrysopa sp. e Chrysoperla sp. (GALLO et al., 2002).  

O controle da mosca-branca é feito pelos parasitoides (Encarsia spp. e 

Eretmocerus spp.) (LIMA; LARA, 2001) e predadores Orius sp. (Hemiptera: 

Anthocoridae), Chrysoperla sp., e várias outras espécies de joaninhas (Cycloneda 

sanguinea, Eriopsis connexa, Scymnus sp., Nephaspis sp., Hyperaspis festiva) e 

aranhas (TOGNI et al., 2009). O controle de F. occidentalis ocorre com percevejos 

predadores do gênero Orius (SABELIS; VAN RIJN, 1997) e os ácaros predadores 

Amblyseius swirskii e Neoseiulus cucumeris (CABI, 2020).  

Nos casos em que os níveis populacionais de fitófagos são elevados, tem-se 

utilizado o controle químico. Conforme Agrofit (2020), para plantas ornamentais, há 

registro de três produtos para cada ocorrência: da mosca-branca Bemisia tabaci 

biótipo B - i.a. abamectina (avermectina) + ciantraniliprole (antranilamida); 

Frankliniella schultzei; e pulgão Aphis gossypii - i.a. acetamiprido (neonicotinoide) + 

alfa-cipermetrina (piretroide). A ausência de inseticidas/acaricidas recomendados 

para plantas ornamentais pode acarretar o uso de produtos sem registro, os quais 

podem ocasionar fitotoxicidade nas plantas, intoxicação nos trabalhadores e 

aumento de populações resistentes (TAMAI; LOPES; ALVES, 2000). 
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